Ano 2356 da Quarta Era. 

Eu, Flávio de Favos, príncipe e primogênito da casa de Favos, não venho por este ensaio lhe falar das mais novas decobertas de minha pesquisa sobre o objeto do ocultsmo. Não venho lhe falar de fatos concretos com base em provas rígidas vinda de experimentos pessoais, nem lhe convencer de que esta é uma ameaça real que o senhor leitor deve levar em consideração; o Celeste sabe como me extendo em demasia nesta temática. Neste ensaio eu gostaria meramente de lhe contar uma história. Uma história que eu, com trinta anos de experiência e pesquisa sobre este tema, não consigo fazer pé nem cabeça. Uma história que talvez mude a forma como eu vejo a temática do meu trabalho para sempre. 
Minha intenção aqui é que talvez, colocando minha experiência em extenso, consiga tirar alguma ideia válida, apesar de não estar muito otimista. Em última instância, se o senhor leitor também não tirar qualquer noção útil, que ao menos aprecie um dos dias mais estranhos de minha vida, quer acredite nos fatos explicitados por mim ou por este personagem que ocorreu em meu caminho ou não.

Estamos no Ano 2356 da Quarta Era. E recebi um informe de minhas muitas fontes de um louco prolífico que faz morada em uma cidade portuária de nome Ventania, localizada no nordeste de Borgonia, na margem do grande rio Serpentim. Um local muito agradável era aquele, como grande parte das cidades que tiveram o privilégio de se desenvolver longe das fronteiras da grande guerra. O povo é simpático e o regente local me recebeu de braços abertos, me apontando seu casarão, onde eu poderia me alojar, caso minha pesquisa demorasse dias. Meu interesse, porém, não era por descanso ou comida, pois os relatos que recebi eram particulares demais para que me demorasse em qualquer outra atividade. Minha sede era de conhecer o meu objeto. Logo, ele me apontou a morada do tal, pedindo que eu não me aproximasse dela pelo norte, pois sentiria o que ele categorizou como “uma catinga infernal”. Imaginei que ele não soubesse que o fedor meramente apontava o cerne de meu interesse.
Me aproximei do local, e lá, portando o escudo de minha casa, me apresentei para a filha do homem que era de meu interesse. Susane era seu nome, uma jovem simpática ao máximo que sua disposição cansada e apática lhe permitia. Me explicou o caso à sua perspectiva, basicamente reiterando tudo que ouvi em meus informes. Cá está o que me falou, no melhor de minha lembrança:
“Meu pai foi um marinheiro por cinquenta anos, sustentou a mim e minha mãe por todo este tempo. Foi um homem muito calado mas respeitoso. Um dia, seus colegas o carregaram nos braços de volta para casa. Estava falando asneiras e não reconhecia nenhum rosto. Desde então ele come, dorme e continua a falar suas asneiras. Insiste em manter as letras estranhas que coloca na parede a todo custo, e a este ponto estou quase desistindo de limpar o lugar. Espero que não se incomode com o cheiro do lugar, pois temo que estou acostumada com ele..” 
Neste momento é necessário que eu explicite ao leitor que todo o lugar fedia intensamente a fezes humanas, pontuada de forma preocupante com o ferroso cheiro de sangue.
Pedi para a pobre filha que me apontasse os aposentos de seu pai, e me mostrou uma porta fechada, onde muitos panos eram alojados em suas frestas para que o fedor intenso não escape em sua totalidade para o interior da casa. Eu perguntei se poderia vê-lo, pois meu real interesse era interagir com o homem. Ela se preocupou, e demorou um tanto a responder. Naquele momento ela apenas pediu que trouxesse alguns dos guardas para o interior do lugar pois, apesar de que não imaginava que seu pai fosse um louco hostil, nunca o viu interagir com visitas, e não sabia como reagiria. Eu fiz que sim, e pedi que convidasse meus homens para um chá. Devo admitir que foi divertido vê-los serem atingidos pelo cheiro no momento em que atravessaram o batente.
Eu bati na porta por educação, mas Susane apenas a abriu para que permitisse minha entrada. Tomei meu lenço, cobri meu rosto e continuei.
Quando adentrei o lugar, me deparei com um homem de pé, apoiado no batente de uma janela selada por várias tábuas de madeira, mas que ainda permitia ar fresco e luz solar pelas suas frestas largas. Os aposentos em si eram compostos por uma cama coberta de manchas negras de natureza ambígua e por um penico em seu canto. Este penico, porém, parecia ser usado como as vasilhas de tinta de um pintor, pois o seu conteúdo foi utilizado para pintar uma extensão de sigilos misteriosos por toda a extensão da parede à minha direita. Alguns deles, porém, eram pintados em sangue. Se o leitor me permite a tentativa de ter a sagacidade de um inspetor criminal, eu diria que o sangue surgiu apenas quando a filha lhe proibiu de utilizar fezes, e a preocupação da pobre mulher retrocedeu em sua proibição após ver que o louco faria o possível para continuar com suas pinturas, mesmo a custo de sua própria vida e saúde. Digo isso pois os sigilos começavam com fezes, faziam uma conversão para sangue, então retornavam para fezes mais uma vez. A frescura das marcas explicitando esta linha temporal.
O homem tornou para me receber, e neste momento foi o instante em que eu tive a maior surpresa da minha carreira. Um recorde que seria quebrado diversas vezes no estender de nossa conversa.
Eu lhe disse: “Bom dia.” Mas o fiz de forma performática. Pois todos os loucos de minhas pesquisas tinham a mente fraturada demais para me retornar qualquer resposta decente.
Foi então que o homem se revelou para mim. Seu cabelo e barba se uniam em uma só unidade, eram longos e brancos e disformes. Seu corpo era sujo, coberto de feridas pustulentas. Vestia apenas ceroulas curtas, rompidas e manchadas. Sua mão estava enegrecida pelo seu trabalho, seu corpo com aparência emaciada e doente, seus olhos vermelhos e vidrados. Até o momento tudo estava dentro do esperado. Mas ele olhou no fundo de meus olhos, com um semblante calmo e consciente, então me disse:
“Bom dia ao senhor.” Falou, e sua confusão não era generalizada, meramente se extendia à minha presença. “Susane não me falou que temos visitas. Lhe ofereceu chá?”
Eu me permiti um momento de surpresa. Não sei quanto tempo permaneci a encará-lo, mas foi o suficiente para que ele me retirasse de meu estado com uma palavra. “Bem?”
Me ergui da cadeira e, em minha surpresa, nem mesmo percebi o absurdo de minhas ações. “Sim, sim. Mas temo não ter tempo para chá. Me chamo Flávio, Flávio de Favos. E o senhor?” E extendi a mão ao homem. 
Ele recusou, cordialmente, apontando o estado abominável de suas mãos, tomadas pelas consequências de sua arte. Eu retraí minha mão e rimos do absurdo. “Espero que não se importe, mas acho que não gostaria de tocar-me. Chamo-me Calígula. Filho de Estevão. Ou é o que dizem. Em que posso ajudá-lo, senhor Flávio? Há alguma taxa que Susane falhou em pagar? Não vai nos expulsar desta casa, vai?” E sua face se tornou muito séria e temerosa de repente.
“Não, não! Meramente…” E eu nem mesmo me lembrei o motivo de estar ali, tão surpreso que estava ao encontrar um louco eloquente. “Dizem que você tem falado histórias. Histórias que muito dos seus denominaram como baboseiras. Eu gostaria de ouvir tais histórias. E documentá-las para minha pesquisa.”
Calígula fez que sim, e virou-se a mim com certa curiosidade. Foi nesse momento que Susane adentrou o lugar e me concedeu uma cadeira. Eu agradeci, genuinamente, pois não estava interessado em fazer da cama suja meu assento. Apenas quando ela saiu e fechou a porta novamente que Calígula se sentiu à vontade para prosseguir.
“Posso perguntar qual é o objeto da sua pesquisa?”
“Pode.” Eu respondi. “Mas apenas temo que se o responder antes de ouvir sua história, julgue tudo uma baboseira tão grande quanto os outros falam de suas palavras. Se me contar o que tem em mente primeiro, posso ajustar minha explicação com sua visão de mundo, e tudo ficará claro.”
“Entendo.” Me disse. “Pois lhe conto minha história.” E então caiu em uma longa explicação, que tratarei de replicar na medida que minhas notas e memórias permitem. Entretanto, devo deixar aqui um preâmbulo de sua história que tirei de sua filha algum tempo depois desta conversa: Seu pai perdeu a sanidade logo após levar um carregamento que vinha de alguma ilha do arquipélago ao sul, levando uma quantidade imprecisa de caixas para o senhor de Aveiro, que posso apenas imaginar que se tratava de Fausto, o Duque Consumido. Sem mais delongas, eis a história que me foi contada:
“Não me recordo de nada de minha vida mortal. Família, amigos, ofício. Nada. Me recordo apenas a partir do momento em que me tornei o que sou.”
“E o que é?” Me vi na necessidade de me intrometer, puramente pela excitação do momento.
“Um veterano, senhor. Um veterano de incontáveis guerras. Conscrito contra a minha vontade por uma força muito maior do que eu ou você. Diante de você agora jaz uma alma que é nada além de um amontoado de cicatrizes, desfigurada vezes demais para se dizer que há qualquer figmento remanescente do que um dia fui.”
“Eu não entendo, senhor Calígula. Se refere à grande guerra?”
“Não senhor. Me refiro a coisas muito maiores do que o ferir da carne que ocorre com tanta frequência nestas planícies. Me refiro a guerras longe daqui, cuja duração é mais longa que dos astros e das nuvens de poeira que os dão a luz. Guerras etéreas que jamais compreenderá, assim como eu mesmo jamais compreenderei por completo.”
“Poderia me explicar do início?”
“Posso fazer o meu melhor.” Ele riu. “A muito tempo atrás, se é que tempo é algo que pode ser utilizado para explicar o que digo, eu fui tomado por uma coisa. Um ser inomeável, que nem mesmo os mais eruditos dos homens podem nomear, habitante do abismo que jaz além do firmamento, e além do plano etéreo. Ele, assim como muitos outros de sua estirpe, não têm acesso direto à esse nosso singelo e imperfeito mundo. Como um grão de areia escondido em uma praia escura, eles podem nos encontrar apenas se um de nós acender-se em meio ao abismo. Não sei o que fiz para chamar-lhe atenção, mas sei que o fiz. E quando o fiz, ele me tomou. Não como um escravo ou um servo. Me tomou como matéria prima. Ele me tomou em suas garras e me ergueu para além de mil outros mundos. O que vi foi indescritível, incontáveis mundos tão diferentes dos nossos, vistos de relance mas complentamente compreendidos mesmo com isso apenas. Lugares em que ideia e massa se atrelam ao mesmo plano de existência. E após este erguer acima de tantos mundos, me dei de cara com ele, a coisa que tornou-se meu mestre. A língua é incapaz de fazer juz a sua descrição, mas tentarei ainda asssim. Ele era um ser maior que a compreensão pode abarcar, sua carne era abismo e luzes púrpura, tinha infinitos apêndices que tomavam infinitas almas de infinitos mundos, seus olhos eram astros e brilhavam cegantemente além de queimar minha essência sem remorso pela sua mera existência. Não saberia lhe dizer seus motivos ou o que era em exatidão, e não por falta de acesso a tais ideias, mas pelo fato de que minha mente tão ínfima jamais poderia processar tal informação, como uma taça não é capaz capaz de conter o conteúdo do oceano. O que fui capaz de processar era simples: temos inimigos, e eu devo me jogar contra estes. E mesmo tais ideias, tão simples em sua natureza, eram tão grandiosas que expulsavam de minha mente qualquer outro conceito que a habitava. Coisas como liberdade, sofrimento e ambição deixaram de existir pois não tinham espaço para se proliferar. Eu era nada além de uma ferramenta, jogada na direção de um inimigo, tão grande quanto meu próprio mestre. Talvez como um soldado, talvez como mera munição. Mas eu queimava, queimava com o ardor do mestre que me empunhava, e meu corpo era jogado contra a carne cósmica de criaturas incompreensíveis. Desfeito por completo, eu era reformado diante da vontade daquele que me trouxe até ali, e utilizado mais uma vez, até que eu fosse nada além de cicatriz, nada além de remendo acima de remendo. Uma descrição simples é essa, verdadeiramente, mas nessa existência destituída de complexidade eu existi por mais tempo do que eu seria capaz de lhe descrever ou demonstrar com qualquer tipo de exatidão. Tempo suficiente se passou até que tempo parasse de ter sentido. Mil anos não soam como suficiente. Nem mesmo dez mil. Uma eternidade ainda parece inexato demais, mas é o melhor que posso lhe informar. E é por isso que peço que perdoe se diante de você eu soo absolutamente apático, pois mesmo neste momento resta pouco de mim além da vontade que me foi plantada na alma pela criatura que roubou-me de minha carne, e não há qualquer ambição de humanidade por dentro disto que vos fala. Em verdade, nem mesmo compreendo mais qualquer afeição ao conceito.”
“Não soa apático para mim.”
“Não?”
“Não.”
“Pois talvez ainda há esperança para a minha recuperação. Nestes últimos tempos tomei algum prazer na ideia de minha liberdade e no retorno ao meu lar que já não conheço. Talvez minha alma renasça por dentro desta carcaça que me restou, não tão diferente de uma erva daninha que cresce em solo ruim.” E ele se permitiu uma longa pausa, com um sorriso singelo e receoso surgindo em seu rosto, como se algum tipo de otimismo finalmente surgisse. 
Tomei um instante para absorver tal informação. A fascinação com o objeto de minha pesquisa se tornou um pouco mais profundo aquele dia. Mas não demorei até que minha curiosidade ousasse retirar aquele homem do transe a qual caíra. “Mas está aqui, afinal. Pode me dizer o que houve?”
Então gesticulou para a parede, onde jazia o estranho sigilo. Então me explicou: “Uma alma poderosa e antiga surgiu. Ele era maior do que meu mestre, e o fez recuar diante de sua presença. Em sua bondade, ele não exprimiu suas ideias através dos urros celestiais que eram tão ininteligíveis pelas criaturas menores. Ele diminuiu suas ideias para que elas pudesse ser abarcadas por minha mente pequena. Ele me deu este sigilo, queimou-o em minha memória de forma que posso vê-lo a todo momento que fecho meus olhos, e me falou estas palavras: ‘Liberte-se, pequeno, e leve mensagem do que viu para os que o buscarem. O maior de todos o comanda.’ Foi o que me falou.” Meu interesse se focou fortemente em palavras que ele atropelou como se inconsequentes. O conceito de ‘O maior de todos’. Mas isto é um tema que discutirei mais à frente. Voltemos à suas palavras: “E em um instante ligeiro, minha alma foi repelida para longe, além dos mil mundos a qual eu passei, e caiu de volta diante da carcaça que se ergue à sua frente. Ao retornar, descobri que nem mesmo um único instante completo se passara nesta terra, nem mesmo um piscar de olhos, enquanto vivi uma campanha eterna em guerras incontáveis. Quando retornei não tinha memória de nomes ou de faces, nem dos amores de amigos, famílias ou mulheres. Nem mesmo o meu nome ou minha própria aparência. Minha alma, quebrada, se reconstitui ainda, mesmo após tanto tempo, e talvez haja esperança de uma vida normal ainda, apesar de que exija tempo. Talvez o resto de minha vida.”
Fiz que sim, mas não me vi satisfeito com a resposta. “Esse sigilo que mencionara, vejo que insiste bastante em mantê-lo em sua parede.”
“É verdade.” Respondeu de imediato.
“Sabe o que ele significa?”
“Não. Mas sei de sua importância. Me foi deixado claro por meu benéfico libertador.”
“Foi assim que interpretou este acontecido? Uma entidade benéfica que lhe libertou de uma existência de escravidão?” Creio que o leitor, se souber qualquer coisa sobre meu trabalho, compreenda o motivo do questionamento. Mas para aqueles que não me acompanharam em minha trajetória nem na trajetória de meus precursores, eu explico. As entidades cósmicas, identificadas pelo termo genérico de ‘Cefraptus’, não tem qualquer histórico de bênçãos ou atitudes positivas em geral. São entidades vingativas, hostis, ardilosas e, nos melhores dos casos, travessas ou apáticas. A ideia de uma entidade que liberta um ser tão pequeno de uma eternidade servil viraria todo o ramo das artes ocultas de ponta cabeça. Impossível? Certamente não. Mas definitivamente improvável.
“Sim, que mais poderia ser?” Ele falou, e assim que as palavras saíram de sua boca, notei a preocupação em seus olhos. “Nem mesmo exigiu o segredo de mim, me permitiu falar de tudo o que vi.”
“Lhe permitiu ou lhe exigiu?” Perguntei.
Após isso, o homem se tornou visivelmente abalado. Suas mãos tremiam e ele caminhava de lado a outro, como se tentasse fazer sentido do que eu dizia. Diante do silêncio nervoso, me vi na necessidade de esclarecer minha posição, então lhe fiz mais perguntas necessárias.
“O que acha que se trata este sigilo de tão grande importância?”
“Não sei.” Replicou ele, claramente nervoso. “Já lhe falei. Não faço ideia. Mas imaginei que se trata de um símbolo de proteção, que afasta as ações de meu mestre.”
“Calígula.” Eu me vi na necessidade de trazer as más notícias. “Este é um sigilo de identificação. Ele trás um nome.” Eu vi a cor fugir de seu rosto. 
“Nome?” Perguntou-me.
Eu virei-me ao sigilo, cujas letras eram de um nível avançado de erudição, mas que eu já era capaz de identificar. “Ano’malak’fagio’ferron’gatuk’verber’visir’genom’perbor’giron’felil’peror.” Eu me virei a ele, que parecia perdido em pensamentos. “Soa familiar?”
“Este é o nome dele.”
“Se quem?”
“A criatura que me tomou, meu antigo mestre.”
Foi então que todas as peças caíram em seu lugar. “Este sigilo não é um baluarte, senhor Calígula.” Me vi na necessidade de tratá-lo com o luto necessário. “É um farol.”
O velho sentou-se ao chão, abalado. Tantos dos sentimentos que ele não mais reconhecia ressurgindo mais uma vez em sua face. Tocava sua face em profunda meditação.
“Mas qual seria o sentido de me mandarem de volta, meu senhor?” Ele me perguntou.
“Talvez eles queiram que mande uma mensagem, como lhe disseram.”
“Mas ninguém jamais me escutou… Todos me ignoram e me tiram como louco… ninguém jamais me escutou meu senhor! Ninguém além de…” E seus olhos se ergueram, encontrando os meus. Jamais havia visto um homem olhar para mim como se encontrasse uma cobra entre os arbustos.
Ele se ergueu com a velocidade que seu corpo permitiu, correndo na direção do sigilo que havia insistido com tanto esforço de erguer em seus aposentos. Ele tentou violá-lo com tudo que pode, mas antes que fosse capaz, seu braço caiu flacidamente ao seu lado. Eu o chamei pelo nome, mas não houve resposta. Quando me ergui e procurei seus olhos, encontrei nada além de um corpo vivo, mas pálido, com nada por detrás de seus olhos.
Ali eu compreendi o que acontecera. Com grande pesar, tomei meu chapéu, troquei algumas últimas palavras com a filha do pobre diabo, e fui embora.

Mesmo após tanto tempo relendo meus escritos, ainda não consigo entender plenamente o que se passou neste dia. 
É claro que este homem foi tratado como um mensageiro, e que o conhecimento que deveria se passar estava nas entrelinhas de sua história. Mas, tudo que se passou neste dia indica algo que acho difícil de engolir com facilidade. Dois fatores que são quase indigeríveis. O remetente e o destinatário.
O maior de todos? O que se diz de uma frase como essa? Teriam os seres cósmicos um rei misterioso? E se for este o caso… O que uma criatura como essa poderia querer com uma entidade tão ínfima e inconsequente como este que vos escreve?
Esta ideia é tão absurda que tenho o impulso de descartá-la mesmo diante de todas as provas disponíveis.
Mas isto é algo que não posso fazer, então me permita puxar esta ponta de fibra até que encontremos uma conclusão absurda e improvável.
Por muito tempo estudei os seres cósmicos que existem além de nossas compreensão. Em todas as histórias em que eles surgem, estes se veem limitados apenas pela sua incapacidade de existir plenamente em nosso plano por motivos que ainda não se veem completamente óbvios. Estes seres chamados Cefraptus são maiores e mais poderosos que qualquer outro conceito que conhecemos, eles distorcem as leis naturais entre seus dedos sem qualquer impecílio e dominam tudo que são permitidos tocar diretamente. São seres supremos em seu próprio direito. 
Diante desta ideia, permita-me que voz traga noções teológicas de meus próprios estudos. Um deus, ou um panteão em religiões pagãs, é categorizado como um ser maior que todos os outros seres. Em importância, sim, mas também em poder. 
Eu resisti à ideia de catalogar Cefraptus como deuses cósmicos, pois estes são criaturas tão diferentes e tão separadas umas das outras que jamais poderiam ser unidas em algo como um panteão e, desta forma, não poderiam criar a unidade divina que se enxerga em religiões como a sizígia ni’kaniana ou a dualidade de Anam e Iruktu em Zarbatus. 
Porém, meus queridos leitores, se existe a possibilidade, como nos foi estabelecida por esta misteriosa mensagem, de um ser supremo não entre nossa limitada existência mortal, mas entre os próprios Cefraptus. Se os seres que vemos como criaturas supremas além da massa, da ideia e do tempo, tem consigo um ser supremo a qual eles próprios tem obediência, não seria este ser algo mais que uma mera criatura cósmica?
Não seria esse ser a própria definição positiva de Deus?
A realidade é que já passa da meia noite e talvez isso me leve a escrever asneiroas. Talvez eu acorde de manhã e queime todos estes papeis. Mas o tema me é interessante, e creio que será meu novo objetivo, um objetivo que vai além de meramente catalogar os seres ocultos, mas de encontrar algo que há acima deles próprios.
Me pergunto, porém, qual é o dever de um estudioso que veleja pelas estrelas para encontrar Deus. Deve ele meramente catalogá-lo em uma entrada em um de seus ensaios? Apontar suas palavras e suas provas para as massas a fim de ser caçoado e rechaçado como sempre foi em todos os seus outros temas?
Não.
Talvez o único dever de um homem que se encontra com um deus de existência inegável é cair ao chão e louvá-lo.


